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SEMANARIO POLITICO9 LITTERAR-10 E NOTICIOSO 

rCtitor respoasavel:-31IGUEL JOSF' FEl•1i IIi_1 

Ati-o•lelos •1 lei---
:0 ti n; • t • C; irei-

to • •~•rblít• arie-

art.o, que dizem: 

b) (,rue vão se Iiabiiitoti coro os 
seus orçamentos noa pra-405 e ter-

i' mós lega--s, por culpai sua; 

Qunn feZinjtiria vil, e sem rasão, 
Cor": fórçxà e poder, em que e—ta posto, 
ao vence, que a victoria verá, ira 

l:' saber ter justiça m:t e inteira. 
• A . 

Lrr iaú.z,.'C afo Z, Est. ã8 

`Abrimos este` modesto aï -

ti- o- cone versos do nosso in1- 
ha u mortal epico,-què,ião bril-

ten?ctite fulminava as prep0-
tëncias,7então condenii•-idas lb I etipelt 1• •l,•l Intt om•tt 'it •nar para breve a elelcão` que ler manda fazer a eleição pe-

pelas consciencias -limpidas. d então já suspendera.• lo . recenseamento antcriór, 

Em'• i O' de junho de t .gó 1, Tal c o rospelto <í lei. • e o cujo cumhrinlento pediu. 
tt.digna l eaz. da Irmandade càvalheirismo • d'un1 homem O'sr. ministro,.re:spondetl 
da \liscrlcÓrd-ía, d'(sta • lia', gíiz l•a•a c'he ar a sc'r Sovei'- a isto que o sr. -presidente do 
de que prov e dor o res- fiador civil, anddLi`•aps' saltos conselho ia dar ordens para 
}•Cita•`cl puir 110 C,i}iL1Sti'y ilief' i3`) 1t•l11SC11•/•i:•.lé1.) -t ) t; ç : 1•,; , f C' Cabl'101aS por ' dl\`CI'SC1S ta- Se-CLlnlprír a ler. 
Bico srr dr.')Antonio Ferraz, F,oi >l•al :-q(ac,isso • ,  ;., tilados da exhibição pu`•liea' ebo.o goierllo promet-
ioi.di,,5 'I•_-idaï"> e1 .'áQ•-criia= -i oI prtitl t o.l,lnais ,afio- D:izónl.clLl o chefc`do dis- tendo niaudar cumprir a lei, 
dor civil, sr. D. Thomaz• de 1ei3 a ataq,uu Lkl sob eranja cia tribto sL1speIideu' a eleição de•;ia n aiïdaé ordens para se 
•'1lhena sált-éÍndo 'por 'tcin?a irnlanilad , íoic4,1>jl•let l uma não se tçi' feito este' ali-rio deixar fazer a èleicão. 
+dai Lei c da i'crdad_- provocação politica, que <cas o rccens•ái11 nto, - Se a mandou cumprir o 

m;ìos mais babeis c ca gazes , Já •• t<'t cïc n1•lastrado á evt- Sr. yavernador é que despre-5altal.do por cilha da Lei, • l ,• 
por gll( o 11. ° _• cio art." l53 O»... antigo . cll --fe regenet'a- d. nJ.a que, a lei, não lh' con- SOu J £ S -Lia , Or d221S, por 

i.doï ? n'cstc , cOruce1,1Q l •.,gim . ís fere a fticcl(dlt•íe de <•stispen- ilão clltérer cngtilir a .. dispa-do cod. `adrn. diz: i . i 1. ti., 
`n..pl'atiçou l,q•l - ,.çç•rsClltiriyz fcea d`_r`a clçiçã,o: ratada suspensão. ensão. Se ntiO +Priva 2 (ii•<oluç;ïii"sci,i sen)pr t p 

" inat.tnráclo.pro .sso, cm que ëetà 1)rlTtiCaSs • j,$taS,<a—1 1'1l aSN 1•is O mot14'n em •111C 1?tl- mandou 1?1•ntIl1 a0 par"!. ela 

+ntt ice ► a'fon'a rni aelrr.ini1art :aO, e ❑ao d`_1Sou eile ` iri ar, l tii11-- sela. a 5L1:1 llri•ltï aï l: d'.lL•e e' o prior •ir a casa do parlamCnto, 
sn se etYecluará gn:uuto o prove 
q"to c9t:í ia)cu)`+:c 'em algum dvs ca- . quanto a sua +I?? l(} t,Cle ,i kt &-a 1.que._se Chanca ?1ma raSão de Esco}Ilall7. 

!os a.;tuinte ça... " ï Q$ ì(•ntisnhkl,';i •)1 ' cabo de e3 jilaííi'a. Cl tele ranima do .faif,Cll'o 
Ura a mexa Il:tO f01 ou-vi- _ • t}O CQntÇllte.,ci011? , isSo lb A'Icl' gc; ali ,ijNplic111't l a f01 tranSl111tt1Ci0 pilo corres-

dá' nëíii te•=è ' ónl4ècimento si . golcrnaí pr ci.•il• , uspc••, estam •••so onìisso do estatuto, pondente,inforlilado por quem 
de que rara a •sua dissottitão deu a, elelç€to gttc •d ia. ter nlal•dit que, a. e,ieiç.ão sé faz assistiil á sessão da cansara 
se' instaurassc',o processo quc, lugar,_:: dias depoi s. , da, dissq-;.pelo ultimo réc'etlscamcnto alta-, onde se sabia seria trá- 
a citada disposição determi- luçãtl,a •3 de;jtinho de roo lt. ! lcgalmenté or ganisado e em tado o assumpto, Séli fácil 

na. ,, t, A'ccrca ('esta arbitrarie- i - ïl ;or,até que outro o substi- dL colilpréhender a cncom-
Logo não se cumpriu a lei. dade logo este.semanario dis- tua. meada de soo even?plares, 
Pór. fim t da V-ei: acie tarai- -se o que tinha a dizer. Com uni :pouco de traba- 

-L•ci-n Se pa .sSou• dando a me- . Agora \ al??OS Ll ultima ìtlS- 1110 tal\'e• SC Cl1COntl'C esta 
za, como incursa nos casos pensão, porque o sr. D. Tho- doutrina invocada em al?Ll-
das alíneas b e d do citado maz de \'iliiena é' reit?ciden- mas decisões firmadas pelo 

te e é contra essa nova arbi- Sr. conselheiro Hintzc Ribei-

trariedade que nos ïnsur` i- ro, como nliuistro do reino e 
n?os, neste momento, como juiz do S. S: Adminis-

d' (qne faltou :í obediencia legal-
mente de, ida. ás auctoridades legal-p,. 

: t blicas: • •• • . 
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Fiodacção e administração—lt. D. Antonio L'arrbáó, ú.ó 13iJ: 

transitado em_ juntado, Iilan-
dou archivar, sem custas, o 
processo instaurado, por par-
ticipação dQ administrador' 
do concelho, - reconilecèi-ido 
n'ess:; accord.io, que a m?eza 
e que coilhc:cla a lei e os seus 
dirzntos o quc'a•Llella aLlcto-
rida& não•.tinha compcten- 
cia para- lntlm lr a ordeiii'gtic 

111' Txilt]7v11tC d- LI, t 

Pois foi baseando-s li es- p, '1'honlaz o12-' •'illiènã d ai1- de- sequer cobïil-o. 
tas falsidad4s •l•l•• houve uni 1 te: dcr•Io cavalheiros confes- 0 Sr. - rninisti;o dá justiçà 

D_ t , Tlloil az,,id. ,_, N'•14cna, sou não dever coaretal',} pr0- lla0- C01-,testou a -af•rmativa 
qu 4listioly: tt . essa, corpora- í-+cttciHdo ha anhos desi- do Sr. José Luci ' rio de que: a 

do-se arbltl'al'1a111CntC  ela • 11 
da •1'lcn?_1 li'111C1nt•I:de, 1_pSlrü 

11?lp(1I' , a 5lla, •ÇShotic« 

T•011ttt•41 ii' , l:;t) 

1; .Is c• , não; se•tt .#afiei¡politzc:I 

Diz a .•• oleia da e`icrxlia 
que o sr. governador„ civil, 
«muito dentro da lei e do bom 

l ll? pl'1mClr0 IOgar Cul?7pI'c cr terso, mandou suspender a 

ssentar.gue a mcz i gover_ eleição» . 1 
f noi_1 dois anhos e em ambos 1'arecc incrível que isto se 

os t,nl7os se habilitou com ós escrevas 
necéssàl'ios orçamentos cai Qual é•• a disposição d• lei O que Se passou na cama-

,,' da cheQoii a or?Anisar orça- que dá ao gol ernad . civil , 
a 1 , ,' t ',) ra dos r ales, a0 CQn-

a tal attrlutti 'áo olI fat:uídaa.. 1-iì2ntÓ para o armo que se r̀ trano dó que diz a'Folha, foi 
c tuia á stt• 't;érelicia, o qual'"Colitra . lY.i e lies?' , ,etprv, s l c 

'1}1e foi c•e•-ol\ido péla aduri= que erre andou! 
rljStï a4-_io do concelho, dós 1ão fazC'}los afiZrnla-

e 1ì1à( -teor competencia, séllão çóes ez.radas ou,falsa _'. 
•: Iuvoc,ill-n•o o art.' ••'3 n.° vara receber, it?forgial'•e fa- t 

S ' • 3 do'cod..4*d• n., que, confe-7er si- b r os orçamentos, que- , 
j lhe são al•reséntados i rindo ao, governador., CIV,1 a 

i;m segundo lotar a mcza faculdade de dissólver as n1e-

adiar a eleição ordinaria,per- 
mittindo-lhe apenas anteci-
pal-a. 
A lei é bem clara e bem 

transparente é a prepotencia 
que teip por fim proloá•ar a 
Administração ('uma com- 
missão, contra a vontade .da 
lgrande m:i1 1 dos irmttos e 
affi-ontàn do aNim a sobera-
nia da irma.ndáde, que o sr: 

trativo e pelo Sr. conselheiro 
Cam•DOs HenrlqulcS Como 

juiz auditor administrativo, e 
nem suas c .1' podiam , sus--
tentar O C011tl'ari0, porque 

conhecem e sabem critender 
as- leis, 

a m is completa exautoração 
do Sr. `overrador Cl\•11. 

U Sr. presicientc do con-
selho não- teve • coragem .de 
dizer que o governador civil 
procedia «.muito dentro da 
lei ; 

Respondètl pio { Sr.•, conse-
mio praticou desobefl enciá zas; çlarallgt n eslj•é,lln atra és- ' lliéi 
i} uma. Dar-se O como as- ro, Jose;, I uciano, que . se-i's sa faculda.oe, q.uandoldiz:  Bundo telear imma. do si" go-

t •.. 

Sente Il uns alvará, para flln- ''f.'•. < noinean{1ó jlivrertténtÓ com- 1 <? rnadOr civil a•`ClelCãd 11aÒ. 
*- - mia'sõesgue,adriiinistreanl;0', XTE' i 

danicutal tutná dissolLic o„ c _ J ••. I;Y•c1I_L ` Tj:• 21,E Iç•O pl;. se fáÍià per falta de recen-
,,,. wIle,úlcar a \'cÈdade. SCameIlto. 

•FV tan, não houvera. dCS-"`? i! GItLeute axteeipal au... O l + ' :., _ {,: Nlas o nosso, illustre chefe 
tobédienci.a como falsamente Só quem n<"0 gúizcr 'comi;_replicoú. sustentai que a 
'.'era- ir1puzad&'que a Relação pi-chendLr - é que não ve que lei manda i-i'cstes casos se fa-
tdo Porfo,l' por áccordão'• de a lz•i .11—não quiz cónced-cr-111}L- a' ca a clèição peclo illtinfió re 
i ; dc ' clézë!1Zi•í'•i t, I £tlLt?Iclad€, çlç• stlsl•èrtler ou ; 

estando já presentè o snr. 
1-lintze, respondeu=lhe o si-
ministro da jlistiça. 
E qu,11 foi essa resposta:' 
Acaso por ellà o tdoverno 

« sanccionou as ordens da au-
ctoridad• superior do distri-
cto m? 

Não, 

U governo, mal collocado 
pelo Sr. D. ``I'llóil)az, não p••-

meie a sua colloc•çt;o em algum 
enipregò a fiei ele nos fàvorecer 
com a sita auzencia. 

Tão terminaremos este artigo 
sem affirmar da maneira mais ca-
tliegorica, què o partido £ranquista. 
('este concelho em nada influiu 
na àttitude do partido progressjà= 
ta e nem formou ao seu lado.Cre-
mos mesmo que esse partido dei-
xou inteira liberdade de acção aos 
seus correligionarirs lj,ranfé ã 
eleição da Misericordia. , I, 
Uns curvarari-se e conluiaram-

se èoin a auetoridade paia affron-
tar a irmail'dacic, . outros levanta- 
rani afronte, defenderam._os Seu$ 
direitos, repelliram e, nada aceei: 
táram do haudo IIintzaceo. 
O publico sabe bem os'giìe pro' 

cederam honesta e dignamente. 
Eis toda a verdade. Eis o que 

manda a lei. 
Ainda -voltaremos ' se fôr preci 

so a este terreno. 
V-ejamos, agora, como procedeu 

a' commissão, onde não lia um só 
progressista, ein que - alguns tar-
tufos, dizendo não querer conti-
nuar a =botar flyura triste e unica 
que sabem representar,%c amar-
raram ao balandrau como ostra a, 
penedo, 

Veimnos como a irmandade 
soube responder á prepoteneia e 
á gallcgàdà. 

X 
Cerca das to horas da mahh•t <se-

guiram Gampo da Feira acima, em di-
recçáo á Misericordia, algumas cen-
tenas de homens, que eram a maio-
ria dos irmãos d'aquella benemerita 
irmandade, decididos * à usai• cios seus 
direitos, conforme a sua mais alta 
vontade e segundo as mais claras e 
terminantes disposições da lei. 
Ao chegarem ) untó cia égreja en-

contraram as portas fechadas. 
Lì' costume, e mais cio que cóstu-

mc ë obrigatoria a missa as io horas 
ti aqucLa egrcja; missa parti a com-
niumdade imposta por uni antigo le-
gado e, alem d'esta, no ultimo do-

caso fosse recebida a noticia mmgv, devia alei dar-se preceito a um 
outro legado imposto pelo nosso il-
lustre conterraneo, o sr. Joaquim LQi-
te de Carvalho em suffragío da alma 
dc seu irmão e nosso nunca esqueci-
do amigo, o saudoso Dlanoel Leite de 
carvalho. 

Pois, apesar disso, essa borda de 
impudentes, que firmada na prepo-
tencia nefanda da auctoridade,'aiuda 
se : encontra á frente do nosso : pri-
meiro estabelecimento de caridade, 
zfE'rontando direitos e conculcando 
privilegios sacratissimos, matidou fe-
char as portas da egrcja, deixando de 
fazer cumprir legados inaddiaveis e 
intransrerivcis, passando por cima do 
dever e da lei só para evitar que a 
eleïcão- sc realisasse. 
L,, -i alli a irmandade, a unicale-

gal soberana cr aquelles domínios, o 
mais alto poder d'aquella casa, mas a 
comniicsão, mais despotica que qual-
quer regulo, fechou-lhe as portas. 

Urna coisa que só á esphera de re-
les garotio de esquina pertence,onde o 
Ne. ante re coche tia para estampar-se 
como sivGij,a'inde,evel ria fronte de 
queín se. arroja a tal. -
A indignacao lacrou impetuosa no 

seio ('aquela isseiiit)lêa tao resppeito-
sa pelo numero, como pela idade 
das pessoas que a •constituíam, e se-
não fosse o prestigio do nosso queri-
do director pclitico,• teria esploílido 
em consequencias de 'que não é facil 
medir-lhe o alcance. 
Finalmente, serenaram os avimos e 

o iliustre chefe progressista-localc o 
i•-norante de, leis e não sabe in- :sr.-dr. Vieira Ránivs, discúrsaniiô com 
tërp'rétar. o' eod. "adm: filós não te- ver eloquencia aos irmãos fez-lhe 

ver que nenbum dos revoltantes at-
mos culpa d'isso, e ao menos te- tentados que se praticavam contra a 
nha .o bom eriterii de consultar irmandade a podia impedir de reali-
quem saiba. sar a eleicão, para a qual apresenta-

tos  os cadernos do recenseamentò vi-Com estes e muitos outros actos, gente, devidamente authenticados e 
que escalpellaremos, só consegue que por isso, mesmo alli, no atrio da 
mostrar o que é e o que vale e egrela se podia proceder á eleição. 
comproaietter o governo e o seu Sul es.^ teve verdadeiros rasgos 

- d'oratoria tribunicia, mostrando a to-
r, paï tilo, nao havendo já, um unieo da a luz os direitos que assistiam à 

Z'enseám:entò et ór , e não • ponc lho rio clistri to que . não àl irmandade. i 

do modo como o assunlptO 
fora liquidado na camará. 
0 articulista da Falha por 

esta vez não leva o troco que 
merecia ás setas injuriosas e 
rasteiras expressões, que lhe 

são devolvidas, Convídamol-
o a discutir serénall?cnte e 

sem descer à fôrma soez, que 
julgavamõs ter 'sido posta' do 
parte na redacção da Folha. 
Do coíltr^.rio (( queììl o glte 

r•)acl • vuce o que não quer». 
0 bons eriterio, que é o que 

mais falta ao<, sr. go^ernador ci 
vil, aconselha-,-a que leão fizesse o 

que a lei 'ião lhe concecic èi que, 
se a aSt) a (fel( dO. fl)s•e i,'ita com 

nnllidade e 1)or liln -Seamen-
to sem vigor, ou, por alguma lei, 

n io pudesse s•'r feita, sem recen-
seamento org•inisa.do este,- anho, 

recommEndasse•ao sr. secretario 

gerai que recltiinasse do auditor a 

invallCl ied0. ti, } 

Esse_ era o : eainjuIlo que a lei 
lhe facultava. 

Se o sr.—gm—ernador civil é um 



s 
de Bui-ee11®S 

A nssembiêaélegeu ênt:io, para pre- .suas auctoridades lhe desobedeceram 
side,iie o nosso distincto amrso, Sr. relesmente!» 
coneg o Antonip Joácruim 'de Eiguei-
rede>, serido a seï uir constituida a me-
sa cLitoral corri aquelle respeitavel 
sace;-dote, secretariado pelos srs. drs. 
Vieira Ramos Antonio E 4raz, `sén-
do e crutinadores,14•os` s s..oAwnisto 
Mello e Julio Vallongo. 
Começou, então a eleição, que de-

correu com toda a ordem e sendo 
rigorosamente observadas todas as 

Do «Correio da Noite: 

«O Sr. conselheiro José Luciano de 
Castro tratou, hoje, na camara dos 
pares, das` violencias e abusos que se 
estão preparando para a efeiçáo da 
:•,iisericordia de Barcellos. O sr. Hin-
tze Ribeiro pretendeu justificar o pro-
cedimento do governo e suas aucto-
ridades com um telegramma em que , 

disposições da lei. j se diz que o recenseamento precisa 
O resultado foi sairem eleitos para + de ser inodifìcado. O Sr. conselheiro 

o definitorio: José Luciano protestou contra tal 
Abbade..Antonio•Fernando Paes cie  Se o recenseamento não 

Villas Boas, dr. Antonio Emilio Men- serve, faça-se a eleição pelo recen-
des.ef oalle5••.etr.•Augusto-1+I. Lopes •,doutrina. rnento -anterior; como manda---.a lei. 
d'Almeida abbade Joaquim !José Doi Além disso o sr. Hintzc prometteu 
mingues, dr. José Barroso Pereira de providenciar. Promeaeu ... » 
Mattos, José Machado Cai- onà Sal-
terde'Mendonça,dr. Luiz. José d'Abreu 
do Couto d'Amorim Novaes, dr. Ma-
noel Ludgero Gomes Alvares de Sá 
Ramii•es e abbade Manoel Joaquim 
de Queiroz. 
E para a ricza: 
Protedor, José Julio Vieira Ramos: 

­vice-provedor, Carlos Machado Pacs 
d'Araulo Felgueïiras Gajo; secretario. 
Domingos de Figueiredo; vice-secre-
tario, Luiz Maria da Costa d'Almeida 
Ferraz; mordomos: Antonio Durães 
TeixeiraMontenegro, Adelino Alves 
Maciel, Padre Agostinho da Cunha 
SOttO-\iaior,• Agostinho Miranda, Do-
mingos Carreira, Antonio Gaspar da 
Silva- Fortuna, Joaquim da Cunha 
Velho, José Fernandes Duarte, Ma-
noel José Coelho, Manoel da Silva 
Gomes Moreira e Caetano, Ferreira 
de Macedo Faria Gajo. -- 
Agora,  propalam para ahi que este 

acto nenhum valor virá a ter e, so-
bretudo, o que mais sé affirma, é que 
aos corpos eleitos não será dada pos-
5e.1 , 
Aguardemos, todavia, porque aci-

ma da dementada prepotencla em que 
sé desvairam os amigos da auctori-
dade estão os tribunaes. 
Não é alli que tem interferencia 

qualquer reles míope de cabeça calva. 
Veremos... 

'Pela villa comnientam-se largamente 
estes acontecimentos, sendo quasi ge-
ral o:i;ritò de protesto contra a au-
ctoridade e commissão, principalmen-
te, põr esta haver fechado as portas 
á irmandade. 
O, facto de ser transferida a missa 

para o templo do Bom Jesus e de, se 
não cumprir õ legado Manoel Leite 
encontra os mais duros cotnmenta-
rios, que redundam na mais vexatoria 
condemnação. 
Nunca se viu tamanha impúdencia 

e a muitas pessóas custa a crer como 
alguns membros da commissão n'ella 
conniviram. 
E não se diga que o nosso faccio-

sismo nos leva a nao sabermos estre-
mar dentre a commissão alguns ho-
mens, cujo assentimento n'este acto 
nos impelle para a maior estupefa-
cção. 
O certo é que d'elle são responsa-

veu e, como tal, reos deste verdadei-
ro delicto, porque ao mesmo tempo 
que. infringiram as leis administrati-
vas (cod, adm. e estatutos da Níise-
ricordia) conculcaram pela forma mais 
incriminavel um- outro codiGo, que 
deve sendo cot•hecirnento de toda a 
gente. c 
EmQm, cada qual dá o que tem e 

a seis tempo receberá o premio dos 
seus serviços. 

t. X 
Pa IoMi`1'C lsa (10 P>'1íZ 
Corna devida venia va-

mos transcrever de alguns 
dos mais importantes or-
. gãos'da imprensa, as refe-
rencias que n'elles so en-
contram aos attentados con-
'ira a lei e os direitos da ir-
mandade. 
Do «Dia»: 

«Como hontem dissemos, o díre-
ctor politico d'este jornal, o nosso 
amigo, o Sr. conselheirp José Maria 
d'Alpoim, procurou hontem em sua 
casa o Sr. conselheiro Hintze Ribeiro 
-por causa dos acontecimentos da elei-
cão da . Misericordia de Barcellos. Se-
gundo informaçóes recebidas, não ces-
sam as tentatívas commettidas pelos 
.amigos do governo! Aqui pedimos 
mais uma vez ao Sr. Hintze Ribeiro 
.que intervenha a sério, para se não 
repetirem factos como os de Vieira, 
Madeira e outros pontos.» 

nho leu com as minhas latiiaaclas 

a desagradarem ás minhas ama-

reis leitoras, e a uma grande par-

te dos respeitaveis leitores, salvo 

seja; mas, é feitio meu, descul-

pem; :a traducção ent plirase viva 

precede a phrase morta. Co rio 

lhes digo, o dia cte hoje é lavra-

dor, está de pão, e está de vinho,-
as  

terras seceas estavam a pedir 

sol e calor, e as lentas ensopadas 

em agua atneaçavam, c ameaçam, 

tinia' produeção muito mediana. 

0 vinho velho está quasi esgo-

tado polis adegas, mas a mixor-

cli vae indo, em pés de lã, a sa- 

prir essa falta. Soube hontem, 
«A'cerca da eleição da •lisericor- por um meu visinho que foi aõ 

dia de Barcellos, ar que ante-hontem 
se referiu na camara dos pares o no- Bom Jesas, a Braga, por oeeasião 
bre chefe elo partido progressista, Sr. da romaria do Espirito Santo, que 
conselheiro José Luciano de, Castro, ali se vendia aos romeiros, e des-
recebemos hoje dali o telegramma caradamente, vinho artificial co-
seguinte: 
BACELLOS 'lorido com anilina!! Em um tasco, b BAR t zz, á i,zo, t.—Cor- _ 

reis da .\ Dite. Ltsboa.—A commissáo lá no monte, havia vinho natural 
fechou a egreja, faltando as missas a 50 reis, e vinho artificial a 40 
dos legados. Grande índignação. Cu,- reis. Por aqui se póde avaliar o 
tou a conte:- os tinimos contra o pro-

custo das dto , que entram na ceder dá commissáo. Todavia, a eles- r 
cão foi feita com ordem. Votaram composição. da beberagem, ou a 
4oi irmãos, dispensando-se muitos. quanto monta o roubo feito aos 
\laioria absoluta. Grande regosijo. Foi consumidores; que são illudidos e 
resolvido agradecer ao nobre chefe c udieados na saude e na vida. 
str, conselheiro Alpoim. Dizem, ião Pre 1 
darão posse. Pedirctos providencias.— E depois é a agua benta nas 
(Correspondente). egrejas, que é preciso evitar, por 
Como veem, de tudo se soccorreu que faz mal á gente!! O cantar 

a commissão administrativa, para im- r 
pedir o acto eleitoral. quer hora. 
Fechou a egreja na cara dos fieis, os sabios ensinam estas e ou-

que desejaram ouvir missa, e só re- tras maneiras de roubar e de ma-
euou tardeante da indignação occasiona-  ás classes inscientes e incon-
da por aquelle procedimento. 

por uma maioria absoluta, soccorrem- gar, que tenhamos cautella com a 
se agora do ultimo recurso. aflua benta nas egrejas e com e 
A commissáo não quer dar a res- pó dos templos'. 

pectiva posse. 
Nem precisa de commentarios.» Conhecem-os?... Adiante. 

Do «Primeiro de Janeiro»: 0 viulião, ou tinto, soffrert este 
uHo]]e, na camara'dos pares, o Sr. atino uma derrota' tremenda. Co-

conselheiro Joaé Luciano de Castro mo esta casta de ucas entrou, ha-
pediu ao Sr. rresidente do conselho verá 32 annos, em um periodo de 
qque dissesse s respectivas atictori- abundante e excellente produe-
dades para qne se respeitasse; a elei- ção, muitos viticultores tratavam, 
çóo que a Irmandade da \Iisericordia 

«O director politico deste jornal e 
.nosso amigo sr, conselheiro José Ma-
ria de Alpoim, por duas vezes, em sua 
,casa e no miuisterio do reino, procrt-
rou o sr. presidente do conselho pa-
ra, em nome do chefe progressista, 
lhe fazer energicas e legítimas recla-
maçóes ácêrca dos aitentados que se 
preparavam para a eleição da Miseri-
cordia de Barcellos. O sr. conselheiro 
José Luciano de Castro tratou, na 
camara, d'esse assumpto. Pois apesar 
disso, as tropelias, as violencias fo-
ram praticadas! Ou o sr. I-Iintze Ri-
beiro não deu providencias, ou as 

encidos, derrotados, esmagados scientes, c depois veem-n'os pré-

tem direitó de fazer, por expressa pela enxertia, de dár ás suas vi-
disposição do -Estatuto e em . virtude nhas só o tinto, declarando guerra 
do artigc - 53 do codìgo administra- de exterminio ao mourisco e ou-
tivo, oqual determina que a; com tras castas de uva. Foi sempre a 
mi ssóos nomeadas pelo governador 
civil «só administram até á epoca da minha opinião, de que esse syste-
eleição ordinaria da respectiva cor- ma de cultura da vinha era um 
poração». grancle erro, porque eu ainda sou 
O pretexto de pão se ter feito este i t, temeu cln -c lie o vinhão era a 

anno o ' r censeamento não colhe, 1 
pois vigora o ultimo, não podendo casta refractaria ri, produe-
táo pouco ruspender-se, por estar ç3o da uva, e tanto que nas pro-
pendente qualquer sindicancia. priedades, qw• herdei do meus 
O Sr. presidente do conselho res-. ais vim cmcontrar cepas 

pondeu que providenciaria, n p o senti- , 
de vi-

do de nao se embaracar a eleição, nitão enxertadas de mourisco, o 
c)mo deseja a Irmandade. que facilmente averiguei pelos lct-
O governo proüibiu a eleição; e o drï,es. que abarei, nascidos da 

governador civil ou administração náo  tinham poderes para isso. cc 1,;t enxertada, e que eu imagi-

Parece que foram ciadas ordens pa- nava s^r real:m nte mourisca; vol-
ra que a eleição se realise ámanli-,i.>, taremos a esse tempo? Sabe-o 

Do extracto da Camara dos Pares 
do «5eculo»: 

O Sr. Luciano de Castro:—Chama 
a attenção do sr. presidente do con-
selho para o facto de ter sido dissol-
vida a Misericordia de Barcellos .c d-- 
ter sido nomeada uma commisS:io 

para a administrar. 
Agora quando se procedia á elcic ão 

Sr. da meza d'essa Misericordia, o go-
vernador civil de Braga suspendeu a porque. 
referida eleição, sem se saber  

presidente Pede informações ao Sr. pre nte 
do conselho. 
O Sr. presidente do conselho:—Por 

telegramma que recebeu do Sr. go-
vernador civil de Braga, sabe que o 
recenseamento não estava organisado 
convenientemente, procedendo-se ago-
ra á confeccão cie novo recenseamen-
to, a fim dó acto eleitoral correr) com 
1 _Galidade. 
Ó Sr. Luciano de Castro:—Não o 

satisfaz a resposta do Sr. presidente 
do conselho, porque alei manda que, 
quando não está prompto o novo re-
censeamento, a eleicao faz-se pelo 
antigo. 
O Sr. ministro da justiça:—Não po-

dendo o Sr. presidente do conselho 
demorar se mais tempo na camara, 
encarregou-o de dizer ao Sr. Luciano 
de Castro que daria as instrucçõesm  
précisas para que se procedesse coo 
manda a lei. 

de 
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Cartas d'aldeia 
`Ualle de Tanrcl, 25 de Junho 

Até que, cmfim, chegou o ve-

rão. Vira com demora, ou será 

vinda por volta? 

0 certo é, que o dia hoje ap-

pareceu formoso, de, uma formo-

sura sempre nova e sempre velha, 

como diz um doutor distincto— 

•,t%Ich, taitr?o nora et Metera. ve-

Deus. 

L' bota haver do tudo. A vi-
deira que este anno apresenta me-

lhor prudrtcçwo, abnuclante mes-

mo, é á mourisca; a duvida está 

só em r•nmbater tenazmente as 

moleslias dominantès, mórmeute o 

oi-liunc, que é o tn al, que mais af-

fecta a uva mourisca. 

—T, in apparee-ido cm a fregue-

zia ele Alh4ira. alguns casos de 

influe•iza com caracter pneumoni 

co, e por outras freguezias do Val-

le casos ele grippc mais benigna, 

como—rouquidões, catarrlios etc. 

—F alleceu em a freguezia de 

Ballitgães, pélas 4 horas da tarde 

do dia 23, o sr. Antonio José Ba-

ptista d'Abreu, pae do meu ami-

go P.e .Antonio .José Baptista l' e-

lix, quc• foi encomniendado em S. 

Mart.inlio de _llvito, e, ultima-

mente, nas freguezias ele Roriz e 

—A semana, que vem, abre com 

grandes festas n'este Valle. Do-

mingo ha rija festa a S. João em 

S. Verissimo, em Salvador do 

Campo ao SS. Sacramento e em 

S. Pedro de Alvito tambem ao 

mesmo iu;usto ,Sacramento; n'es-

ta ultima freguezia repete-se_ na 

segunda-feira, uma ruidosa e bri 
lliant≥ fèsta a S. Pedro, padroei-

ro da riesina freguezia; é a alma 

da festa o mcu, presadissimo ami-
go rev.° Domingos Rodrigues -.,', ei-

va Duarte Pinheiro; o que tanto 

basta para se ajuizar bem da im-

ponente solemnidacle da festa, do 

que Lhes fallarei para à semana. 

`P•znrr.zcio. 

EXPIJRI iIENTEM 
O -DELICIOSO CAFÉ 

DE 

A BRC,TZILEIRC.4 

1 1 ão p o f 1 

amorna 
No ultimo conslstorio foi 

elevado a cardeal monse-
nhor Ajuti, nuncio em Lis-
boa. 
—O Pala vae publicar 

«Coai r•ltercio do 1port0D 
O Sr. A. P., correspondente d'esse 

importánte diario portuense, em 22 do 
corrente uiez escreveu: 

«Esta irritaudade, que unia grande 
parto doi seus confrades é tão ciosa 
de administrar, firma ver(l.ide.iro cor- 
traste com outraes que aqui ha e de en-
joa restos a am:torídade terá quF t,)-
mar conta, por já. nÃo haver quem a3 
administre.» 

Parece que se refere h couuniSSão 
administrativa da Santa Ca,a. 

E, crendo assim, o sr. A. F. é itijii--
to, porque n'es:a commiss•.o ha vof-ues 
qu≥ nao são ciosos de zdini:tistra- .i 
irnzand ad e. 
Por exemplo:—à sr. Antonio Guima-

rães, a quNai conheço mais do qne a, 
outro qualquer vogal, parque temos re-
lações morto antigas, e porque fomos 
companheiros na camara durante o 
tr•nuio de 1887 a 1889, náo pode ser 
cioso de administrar essa irnzaptdadc, 
nem ter apêgo a um Togar inferior ao 
qua jà exerceu alai, o que exerceu mui 
ttignamente, e a contento de todos. 
Essa commissão não pensa nos pres-

tos• doutras irmandades, e d'ellas não 
se lembra pessoa alguma, porque,fran-
camente:—como qner o Sr. A. F. que 
vs algumm administrar o que não tem 
que administrar 

Faltei no sr. Gulinarães pelar raSi:es 
já expostas; e, para não alongar este 
escrito, deixo de fallar em outros : o-
gaes dessa commissão. 
E o que suecede nas irmandades, dá-

se em tu,9o. 
Quando morre um inendieo, ninguem 

sc lembra de dirigir o enterro, porque. 
não tear que dirigir. 
Quando se abre a fallencia a um ne-

ci 
goci9nte pobre, iiinguem pensa em Ser 

lima eneve 1Ca SObI'e O  administrador a massa fa[lida,porquo es-

tado difl'ieil do eatholicisnlo.li_ão tini arre a.lmirrish ar. 
Não é assim, Sr. A. 1'.? 

—O visconde de Sucena., Se porveutura não se refere á com 

portuguez,residente no Bra 
zll, offereceu a S. S. doze 
garrafas de vinho da co-
lheita de 1810, por ser esse 
o anno em que nasceu Luto 
13. 

Allenianha 
Realisou-se em Hambur-

go a inauguração dó lnouu-
mento ao imperador Gui-
lherme I. 
Ao banquete, presidido 

pelo imperador Guilherme 
II, assistiram os prosíden-
tes das cansaras, dibnita-
rios e consules da America, 
Portugal, Brazil, França, 
Inglaterra e Hespanha. 

`Turquia 
Os bulgaros tentaram fa-

rer ir pelos ares o palacio 
do sultão, e111 Constantino-
pla. 

_ ' missão, c sim aos eleitos, o sr. A. F. 
nao fui mais feliz. 

Estes não representam o arbitriod'u-
ma auctoridade sem escrupuloa, mas 
sim a vontado da irmandade, que 
soberatia. 
Eu podia referir-nio a todos, desde 

o sr, dr. Vieira Ramos, meu chefe po-
litico, até ao meu visinho sr. Caetano 
Ferreira de Macedo, mas nIo qu(-ro) 
faze!-o, para não se dizer que sou sus-
peito. 

Fallarei, pois, de mim: relet•cni-me 
a immode3tia. 
Fai ha annos eleito para o lugar da 

secretario da Santa Casa, e não o xc-
ceitei, sendo por isso ell:tmado o im-
mediato cot votos. 
Agora fui outra vez eleito para o 

niesruo lu-ar. 
Se fosse cioso de administrar a ir-

mandade, ou tivesse ,Lpè o a esse la-
gar, por certo j-i o teria aceeitado quan-
do pela primcirz, vez fui eleito. 

Mão lhe parece, Sr. A. F.? 
Antes de concluir dyvo dizer-lho--

que numa terra pequerue éfací-
limo saber-se (rende cata um vem, o 
que quer o para onde vara. 

Nós viinos da eleição, queremos 
manter illeso o direito da irmandade e 
um dia vamos para x Santa Casa, em-
bora isso irão agrade a ALGUNS que 
nuucz for•.trn efeitos e jamais hão-de 
sel-o, por esta simples casão:—,i ir-
mandade não quer 1:SSES. 

Barcellos, `?5 do junho dc 

`Doirrirr- os pie f i• neiredn. 

Hespanha 
Salrneron teve em Sevi-

lha unia grande nianifesta- i 
ção de SI"111ptlthia, em que: 
tomaramV parte numerosos 
elementos que não figuram 
na politica. 

Servia 
São coiltradictorias as 

noticias ácêrca do que vae 
sueeeder na SerN ia. 
Uns dizem que haverá 

amnistia geral: outros sus-
tentam que Pedro I não es-

de Quiraz. Os seus funeraes cole- 1 tá disposto a sei' morto Por 
braram-se hoje em o mosteiro de f quem assassinou o rei Ale-

N. Senhora Apparecida d'aquella 1 xandre e a rainha g aga, 
freguezia. Aos doridos o meu car-i  tão de sentimento. mesmo para satisfazer as 

—Em o fim da semana' passa-

da, estando um lavrador a apõr 

rins bois ao carro, em um campo 

na freguezia de S. Fins, e tendo 

ajustado a chavella, os bois es-

pantaram-se fugindo com o carro, 

que colheu o pobre do homem, 

magoando-o milito e partindo-lhe 

ditas costellas; felizmente o carro 

estava vazio. Estas machinas de 

i lavoura tambem arrebentccna, e 

põem em risco a vida dos º aclai- 
Cristas. 

potencial. 
O novo rei da Servia vae 

assentar-se n'um throno 
pouco . inve avel. Sob elle 
estão os cateres dos reis 
assassinados, e os revolve-
res e os punhaes ainda en-
sanguentados... 

EXPERIMENTEM O DELICIOSO 

CAFÉ DE 

c:4vIZILEI?:c? 

L To .as lo (1 • 
Q81e bi•ande... 110meni! 

U sr. Francisco Antonio, admi-

nistrador substituto só para dt>i-

tar fiyarct pois não recebe um 
ceitil, dizia que pediu a demissão, 

na quinta-feira passada, o que to-
da a gente punha em duvida. 

Afinal sabe-se que escreveu 

uma carta a um esni.° contigo de, 

Braga pedindo para o segurar e 

não saia da administração, corno 
gata burralheira em volta da La-

reira! ' 

E não descançou emgitanto não 

tornou a assignar officios!... 

Isto é que é um homem sem 

vaidade e « d'um só rosto, duma 

só fé». 
Cesse tudo quanto a antiga musa cauta 
A musa galhofeira, bem enten-

dido. 



Quente, abafado, o (lia 23, i'oi caia= 
do lSára, a tarde º'uma tristeza aterra-
dora, condensada n'um bulcão celere 
que, a breve trecho, ec ia desfazendo 
n'unia grossa orvalliada, quasi a fazer 
crer pite ºâo teriam logar à noite as 
vistosas illuni ações, que se prepara-
vam em Bareellinhos. 

Felizmente, deixou de cair aquella 
importinente irroração e, embora o ar 
uàu largasse o feio aspeito caltigino3o 
de noite tenebrosissüna, o arraial pode 
ter a sua exliibiç:ão, esplendendo oai 
lumes multicores, de fecrioa dcslnin-
bração, a rua Einygdio Navarro, largo 
c riza da 1't,ºte, congosta (Ias briga-
(loiraã e o areai da uiargeni e3querda dia em todos os banqueteados, 
do Cavado onde se via o quadro do ba. que trocaram s'incsrbs e eloquen-
ptisuio, corno no largo da .fonte se ter brindes. 
elevava urna elegante cascata com o Alem do dono da casa torni-
santo Percursor no seu tôpo. 

Duas ban,las de musica, a dos Vo- ram log-1r á meta os seguintes 
cavalheiros: 

Dr. José Rodrigues dos Smi-
tos. dr. Ernesto Tavares de Soa 
veral Martins, dr. Ricardo d'A.l-
Meida e Sousa, José Ftrmino de 
Almeida. dr. Vieira Ramos, Do-
n-i lgos de Fi-tieiredo, João e 

EJuardo liamos. _ 

luntario3 e a do Patricio, enelieram de 
liarmóniasos-ambitos da festa, consti-
tuiildo-se fivalaieuto um alegre e for-
zuosò festival, que muito lionra os seus 
briosos prõmutores. 

Até às 3̀ horas da maulia por alli se 
friiiram dëlicio`sos' nioinento•, d esses 
breves lapsos que a humanidade encon- 
tra eonio do,•é ti•egua no rude batalhar 
da vida. 

\a •,a feira coutiuuou á tarde o nr  g• 

raia], exliibindo-se novainente is ban-
das epetas v-hora3 tCvd legar a an-
nunciada regata; que, apesar de tare- m 
cer uni pouco de boas regularisaçxo,de-; Por irrebulariclades de serviço 
correu conitiido sOWriveliueut•,eheá su,. toi transferido e collocado em va-
do a dcsperta• certo entiusiasmo, priu- rios concelhos o pessoal da fisca-
eipalmente a. sua tererira corrida. lísac4o dos impostos deste con-

0que era 'encantador era o aspecto velho. 
das rni,rgens do cavado, a ponte e o 
proprio rio, onde ba,tant ,s barcos vo' 
IlaVain. 

Contenares de pe.3soas de todas as 
condições sociaès` alai se preiniani ein 
iiittoresca d:spoÈ'içAío, daw10 paisa-
gem nus tons de inaruvilhoso effeito. -

\os gaintoxc3 rio nobre juiz da e(r 
marca e do svaipathico guarda-livros 
do Baiico, o sr. Julio A'albugo; fez 
rendei- volts a inaiur Parte da nossa 
boa rocla e era lindo vur aquellc radio-
,00 conjuneto de damas gcntilisaünaa, Corso geral dos lvCeus, que no ]aura de d de ]]luso de 
ostentando as su;(s fre tas tòilettcs de. IN Ceu de Brag 1 00Ievc seu filho ,. 
fraue.t primavera, 'uni brilliante ero- O sr. liatloel Carmona GOi)•: >.l- 1900 tera logzr lia ses-
uiatismo,cheio de estoºteant.eeolorïclo• ves, distinC[o aCademico que táo •ã0 do dia !í: de j1.11h0 pT'0- 

brtthart_s provas vem ciando da 
sua intelligencia e app icacáo ao 
estudo. 

4tJ .iá•l CL è.•s• 'F.• 

0 nosso querido ainigd e dis-
tincto conterran.:o sr. Joaquim 
da Silva Campos, obsequiou, na 
ultima segunda-feira, alguns dos 
seus intimos amigos, com um 
opparo ?anrar, na sua esplendi-
da quinta em S. llartinho de 
Ga lesos. 
A proverbial bizarria do dono 

da casa, o gaito convívio de tão 
distinctos cavalheiros e o lauto 
repasto, deixaram as mais agra-

m recordacúz-s de tão feliz 

Tansferenela 

IIInz nI)CZ.s 

Enviamol os mui sinceros ao 
nosso presado amuo sr. Manoel 
Joaquim Coelho Gonc;flves, di-
;;u0 vereador munìeipal e con-
c.ituado commerciant-- desta pra-
ca, pela pa5sag_m á 3.a classe do 

Mercado semanal 

Os Preços dos cereaes pela 
medida de i7,373; no ultimo 
mercado, foram os seguintes: 

cMfilho branco 520 

» amarello 500 
Farinha branca 

amarella 
Trigo 
Mil /to alvo 
`Painço 
Centeio 

Fe•ão branco 
amarello 700 
vermelho 1000 
raj o:do Soo 
fradinho go 
manteiga 1200 

Batata ('r5 hzlos) 320 

» 
» 
» 

» 

» 

56o 
540 
9(20 

740 
6on 
600 

soo 

[:•c•as ANN  
1•-'JD1'f Al: 

•≥fosé .3 u110 -vieira Ita-
inos, bacharel forinado elin 
E>= érito pela UniversIda-
de de. Ccsia_rbra, presiden-
te Cansara 12çj l leipal de 
@$arcelllos, ele. 

Faço saber que o sor-
teio das ol3rigacoes do 
emprestimo desta Ca-

I)a rebata coube o prinieiro preinio 
ao sr. Torres e n s:,gundo e terceiro 
:tio sr. Francisco Jledros e o quarto ao 
sr. Alvaro de Barros, } 

Ctast:saacatìtza•s 
a egreja da Uollegiada reali-r`  

sou-se' na madru5adá da ultima 
quarta-fèira 'o csanicnto' do` sr. 
.lu2quini Martins, negociante des-
ta praça, çom+a sr.' D. Anna W-
ta Barbosa Cardoso. 

Desejamos aos noivos a mais 
perenne lua de mel. 

\o mesmo dia effectuou-se tam-
liem (,onsoreío do sr. Antonio 
ele Pa•,sbs Ferreira com a sr.a An-
na-, de Jesus, de Fso. 

Muitas felicidades. 

U.apt1%.aúos 
\a egreja da Çollegiada reali- 

soú-se, ultimamente, o baptisado 
duma filhinha do sr. dr. Antonio 
11ourão de Campos e da exm.a 
sr.a D. _liaria Prazeres Salazar. 
A neophita recebeu o dome de 

Maria Beatriz,, sendo-lhe madri-
nha a avó materna exni. a sr.' D. 
C'arlota Adelaide cie Vessadas 5a-
lazar e padrinho o tio materno sr. 
Balthazar Machado S. da silva 
5alazar. 

\a mesma egreja tambem foi 
baptisada com o nome de liaria 
Aldina uma filhinha do sr. An-
tonio Fernandes Correia. 

Foram-lhe padrinhos a sr.a D. 
Joaquina Vieira, avú 1 materna, e 

u o sr. JoaquímArajo, por procu-
ração.. , 

. • eene••aeior-•,f•sea°a>l 
Saiu, de- facto, no ultimo do-

"n-iingo, á luz ela publicidade e 
com o titulo que nos serve de 
epigraphe, esta nova folha, cuja 
app ,ruão haviamos annunciado 
e que vem corajoso pleitear pela 
politica do sr. conselheiro João 
Franco. 

Apresenta-se o 'novo collega a 
t`odtl a Altura dos `.t melhores pri-
mores jornalit•ticos e nós , rriuüto 
foi'aárenlos etrr` vel-o manter a 
nobre linha' de conducta que se 
promette. 

Militas prosperidades,:é lórigã 
emsiencla lhe appetccernos. 

Fazem aunos: _ 

c/rnr.znhY=o sr, e?ugusto dos San-
tos Fereira. 

San-
- 

Dia 3o--o sr. dr. José Belle2a da 
Costa d'Almeida Ferraz. 
Dia —o sr. D̀e fino P. F.steves. 
Dia .1--o sr. Fr•aucisco Filippe de 

Sonsa da Silva Alcoforado. 

e.4companhado de suas erma' filhas 
e sobrinha esteve nesta villa o si-. dr. 
José'Pernar•dino d'Abreu Gouveia, de 
Belinho. 

ultima segunda-feira estive-
ram ri esta villa o nosso muito presa do 
amuo sr. Joaquinz da Silva Gam os, 
de Prag z. e os srs. dr. José Rodrigues 
dos Santos, inte?err inio jui¡ de direito 
de Paredes de Coura, dr. Ernesto l̀a-
vares do Soveral _Martins, dignissinio 
• iiiz murücipal de Carreaal do Sal, 
dr. Ricardo d'Almeida e Sousa. consi-
derado clinico de Carre- ai e o si-. Jo-
sé Firrnino d'24ln,ieídá, acreditado 
comnierciante de Braga. 
—Esteve n'esta i illa, em casa do 

sr. Antonio Fernandes Correia, o Sr. 
general Alfredo Balbino Rosa, de Co-
imbra. 
—Fatá restabelecido dos seus in-

conimodos o sr•..Var•titrho de Faria. 
—Com sua errn. a esposa e filhinhos 

estere n'esta villa o nosso presado anú-
eo e patricio si-. e4ntonio Augusto 
i 17iz a de <iUello, digno escrirao-nota-

rio em Fanialicão. 
—De para as caldas do 

Eirogo, onde se demora alguns dias,' 
esteve nesta villa o nosso estimado 
amuo e patricio si.. Aurelio Vieira 

`Ramos. 
4 

-COI lERC IO- K BAPIcEccOs-
ASsignaturas 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos`i— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 720. Brazil:—anno, 2:400. 
Numero al-ulso 310 reis. 

¡ Publicações 

Annuncios: li•iha, 3o reis; repetição 
io reis. C;onimunicados: linha 40 -S. 
Os srs- assignantes teem o abatrmen 
to de 25 p. c. 
Reaaccao e' Administração—R. D.' 

Antonio `Bàrroso=Barcellos. 

xirno oli na primeira que 
se realise, caso ii esse 
di.,,rifto haja sessão. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 277 de juliho 
de 1903. 

Tosé Julio T'ieit'a Ruamos 

1A'Jditos de W dias 
I, a publicação 

Pelo juiso de direito 
desta comarca e carto-
rio do escrivão do segun-
do oflicio— Silva —nos 
autos cl'inventario orplla-
nologico por falleeimen-
to oe Antonia de Miran-
da, moradora que foi na 
fi'eguezia de Villa Secca: 
e em que é inventariante 
a filha Anna Maria do 
Valle, da inesma fregue-
zia, correm editos de 30 
dias a citar o co-herdeiro 
Francisco do Valle, au-
Zente em parte incerta 

nos Estados Unidos do 
Brazil, para -issistir a to-
dos os termos do mesmo 
inventario até final, de-
duzindo n'elle os seus di-
reitos cone a pena de re-
velia. 

Barcellos, 23 de junho 
de 1903. 

Verifiquei 
0 juiz de direito 

,Martins. 

0 escrivão, 

31anoel Cardoso e Silva 

Ty'. do « Comnlerc10 
de Barcellos» 

Rua de S. Sebastião, 24 

a BlIAZILEIU, 
Casa especial do café do Brazil 

TELUS &- C:' 
71; 9•ua de Sã ela 3̀aizdeira, 7i 

Espèciàlidade enn café superior do Estado de Minas importadd directaYiientb 

1Ì`1'eCos de venda4 

Café torrado (lnoido ou por moer) kilo 120 rs. 
Por torrar , a 500 rs: 

Único depositario em Barcellos , 

p 11 T 1§íSad0r 8 
Sulfato 

k 

Na antiga Casa MARQUES, rua. D. Antoniá t3arro• 
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carv t0, ferro e a-ramo' pára raffiadas, vëndem-se ., panlve-, 
e•isaadores nacionaes e estrangeiros de todos os'aucto 
res, bambus e tubo de borracha para sulfatai', szelf• t•c 
de cobre, enxofre em pó e pedra,'e ,outi-os artigostúdo 
de primeira qualidade, e preços sem competeneia. 

Manoel 40agtlaini Coelho, Gonçalívçs 

(S UCCIsSS OP) 

Editos d' W diças • blic ção do' ]Ultlnlo an-
IlUnClo no « Diario do Go-
NTerno» a citar, o co-hér-• 
deiro auzçnte em parte 
incerta nos Estados Uni-
dos do Brázii­-Antonio 
Fernandes ,,Pinheiro, pai. 
ra assistir a todos os ter-
elos do mesmo lnvent 

rio até filial,- deduzindo 
n'elle os seus•- —direito s 
`com a pena de rei elia. 

Barcellos, 10 de junho 
de 1903. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Martins. 
O escrivão, 

Manoel Cardoso o Sllv,r. 

2.a publicação 

Pelo juizo de direito 
d'esta comarca e carto-
rio do 2, ° officio Silva, 
nos autos de inventário 
orphanologico por falle- 
cimento de José Joaquim 
de Miranda, morador que, 
foi na fi'eguezia de.Cllris-
tello e e r≥ii - que é- lrl•Tenta-
riante aviuva Cecília, Ma-
ria, dá mesma fi'eguezia, 
correm editos de 30 dias, 
a contar da segunda pu-
blicação* do ultimo an-
nuncio no « Diario do Go-' 
verno» a citar o interes-
sado Manoel Joaquim de. 
Miranda.,aazente era par-
te incerta nos Estados 
Unidos do Brasil, para 
assistir a'todos os ter-
mos do I ,esmo inventa-
rio até fMal. deduzindo 
n'elle os seus direitos, 
com a pena de revelia. . 

Barcellos, 10 de junho ! 
de 1903. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

1lfarlins 

O escrivão, 

Aranoel Cardoso e Silva 

Editos de 30 dias 
2. a publicação 

Pelo juiso de direito 
cl'esta comarca e cartorio 
dó escrivão do 2.° officio 

Silva nos autos d'in-
ventario orphanologico 
por fallecimento de José 
1{ ernandes, morador que 
foi na freguezia d' Alheira 
e era que e inventariante 
a viuva Anna Duarte, da 
inesina freguézia, cor-
rem editos de trinta dias 
a contar ela segunda pu-

Emulsão •.... 
Polisse úzee qi 

DE 

OIleo ptiro de IIgados de 
Dmacalltalta '•om  o 

ph,S- hitos de cal e çodit 
Ensaiada$ e adoptada com excellente 

resultado no Hospital da Mise-
ricordia desta villa 

Esta emulsão, preparada com oleo 
cie bacalhau de t.• qualidade, substi-
tue com muita vantagem a «Emulsão 
de Scott» e as emulsões nacionaes. 

Preço do frasco- 400   

Deposito geral—Pharmacia 
Vallongo—Famalicão. 

Deposito em Barcellos: 

Pharmacia da 21liser•icordia. 

In Illo Tempore 
(Scenas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futi,ic-,s 

i volume illustrado de M ais 
de 400 paginas 

Por 

Ts•indade Co-lião 

Desenhos de 

Alztonio Augusto . Gonça(zes 

Magnificaste nuin--rosas li-
lustrações: typos, paizagens, 
monumentos, costures, r e-
tratos, caricaturas, etc. 'da 
Lusa-Cflthcnas. 

•y 
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FPAt•.G; Z,, ALL, E 110,-1 •uPL,EZ, M SPAN OL. ITALIANO E:1`011TIGUU . 
/ $•9PY •f► •':ellaYalae, eas•cn>i• •≥; r--••• :• .•• €•ler$•iïr:trs€a• Q'eslâe+Pïi:3e• 

INDI,SPENSAZ%ÉL'Ao)`COIi•IERC?O, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris,! de it bó.-Preco: Portugal. Coloiiias e Hespanha: Volume brocnadò 51ooO, enc'cdernado 5•:500. Estrangeiro: 
< t I  Volume brochado 5,55oo, ou francos 25-=Capas para a encadernação da obra a -- reis 

VENDA NAS PBINCI1PÃES LIVRARIAS E NA EMPR ZA-Dto «.00CïDENTE» 

No Rio de Ja`nèittô,hi4taria de Francisco Alves, R. do Ouvi:ior,• 34—\a Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste, 
ti i.,; Em Pcrnambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 3.I. 

A 

A RE  -AL ItAAO D+, 
POR 

PORTUGAL 

TAUSTMO DA FONSECA 

Passa-se no último período da dominação hespanhola 
' ' revolução' do t.` de dezembro de 1640 

1 . 

f Brindes a todos os assidrnantes 

Cada'fasciculo, 1<'4 p2g., 3 gra<<., goreis — Cada tomo, tao pa 
ginas, 15 gral,., Zoo reis. 1, 

Antiga Casa Bertrànd—'JOS2 BASTOS,--.Rua Garrett 

ti 

e durante a 

9 

y, 

' A' venda em todas as livrarias e`k',osclues 
Préco i oo reis — P'elb coireio,''i 20` 

Pedidos ao•BUREAU° LITTERARIO,'Itua ,do, Bomjardim,,i,io 
,  

11, 

1 

•,.•• T•a• r••'r•,, I••rt.'•. ,lilil:,;l.','!'-•E ít,•ií ,'1!, iy1-1 

P0R #, ff i  

,,, 
.-ri•i,i•,•Jw{ í.. 4 4 í ! f.  

prófessor no , LyceuP de Lisboa Y4 

Livraria Aillaud— Rua do Ouro, 242, i.—Lisboa . 

i¡ 

DO íPCv® 

`sf paru aprender a ler 

irou 'Trindade Coelho 

Com desenhos de * Rapliael Bor-
t' iiãllo' Pinheiro 

a:1.. 56 reis 

• « Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta», em io lic6es 
progressivas, do mais facil, ao 
mais difficil, por Duarte ventu-
ra, cm 12, brochado, i2o rs. 
. Gollecc•o d'exemplos d'escri-

pta in-lezaº, por Carstairs e But-
terwoth. i volume, 'em b, oblon 
go, brochado, ^_d.o'. 

.RO d scipulo parisiense»—Col-
lew -e i2 câlernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 
•c<I)iccibnario í,da • Iingua portu-

SIA 
Dei 

1i,sericerclia de B••r••el•o, 

EBRF li3O lia lOt'1T •iL 

Director—Ài,eliizo A)-res Duarte, phartrzaceittico de pz•izzzei-
z•a classe pela Universidade de Coimbra 

X 

y1 4,3),p—r Fonseca e" 12oquete. 
1 Esmerado sortiriiento de todos os arffi os que i volume en all. -7co rE. -, 

•,D.ceio;iario dos sVnonimos da ; •g,!i, ein uma boa plia, i iilacla-. 
1ingua portuguezan por Fonseca í; , 

0 111P •tili 11 í_  

F r t er  ii 0 

z ltoquete,i seguido d'um diccio-
vario poetico e de' epitheios. i 
volume •ncad. Qoo rs. ' 

«Diccion,rio -(Novo) portatil 
d. lingua portugueza.. por Dan-
tas, i vol. ,enc,•d, ç5,o rs:. . 

•Di cici,• trio francez portGguez 
e pott`iguer_-francez», p,(-,r Fonse-
ca e Roauete.' Nova edicão, 2 
volüT—bem' S.•, encad. t.aóá rs. 
i , S •?aradamenté:c 
á Fr,,,  ncez.-P' _ n' i vóla-

mè'encsdernado 2:000 reis. , 
R I'ortu mez-francez», i volume 

encpid, i:, oo. 
KDíctión'ariò porthtil j das ' lin-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza o, resumo dõ grande 
diccïoniriÓ de Vieira-, 2 vol.`ém 
'i6, encad,icada vol.,600,rs. , 
..5<C1is>rogCiplai a • de_i,Portug:•l?), 

por Ferreïra D:!usdado, ilItist. 
cóni g•itvi cómn i i mappas, + i 
võl. relia q, Gr: 50o zrs. , •, + f 1 

«Elementos de Geographia ge-,: 
r ln por INIhnoei -Fe`rreira-Defas-
dado, i vol. em ie, cart`. i:000. 

,í:,I, i Livraria alillaud 
Rua do{Ouro, 2.x.2; 'i.°=Lisboa 

Sociedade aizorzl-zzza de respozzsabilidadc limitada 

6iC•se]B• :aa•ã3a• cie P,r•naet<n!t ••• • E°• . .5C•^GYI':dSriSâ$ 

Esta companhia effectua seguros marltlnloS e terrestres a pre-

cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provinci.a 
do Minho. 

5édc em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 6.I. 

Agente em M:arcellci,s 

EDDAR.D 0 1. VIEIRA RAMOS 
•'C'oananereiante, de fazendas de láã, e algodão—P,. D. Antonio Barroso) 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, ))anonas.' baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
ca-dos, cobertores, etc. etc. 

i 

t âli:3 
, r , T  

al  Ê •  Q•1to  •l,, i -• ` 

Pari; ©n ra i s, untas 1  rocllif,, i "0t•`rió,s',' Kj•érivTães de Di -eitò  Dorte de Portuo--al 
' leo--ado•, Mílit aresº T - - e  c 

A 

A 

A R,C;•IT 

A nossa' casa fornece, já hoje, de impressos, todas as colna,rea.s do Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos sons 
modelos e da'13oa qualidade do papel em que impressos, como tal••.bem pela situação de Barcellos na provincia,,proxinio de N,riau-
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recominendamos aos individuos que fazem escripturação de confiarias e Juntas, que requisitem 
o nosso eataiogo Trabalhos coïnmerciaes perfeitissiiuos. Grande sortimento de papeis de impressão. ' 

f 


